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Conteúdo

Elevada potência mecânica a pedido, totalmente independente 
da força do vento ou da água: a divulgação do motor a vapor 
veio facilitar a revolução industrial nas fábricas. As máquinas de 
produção individuais são acionadas por eixos de aço no teto da 
instalação, polias e correias de transmissão planas de couro. 

Também os primeiros veículos a motor e motociclos utilizaram 
este princípio de transmissão da potência. No entanto, a correia 
plana neste campo de utilização foi rapidamente substituída por 
outra melhor: a correia trapezoidal, que graças à sua secção tra-
pezoidal, transmite as forças necessárias com uma pré-tensão 
nitidamente inferior, tendo-se estabelecido como o padrão para 
o acionamento de agregados secundários.

No início dos anos 90, surgiu no segmento automóvel um aper-
feiçoamento da correia trapezoidal, a correia estriada. Graças às 
suas nervuras longitudinais consegue transmitir forças muito 
superiores. A sua construção plana permite a deflexão e o acio-
namento simultâneo de vários agregados. Este desenvolvimen-
to deu um novo impulso à construção de motores cada vez 
mais compactos. Para a transmissão sincronizada da força ao 
acionamento da árvore de cames em motores de veículos são 
utilizadas, desde a década de 60, correias dentadas. 

Os netos e bisnetos das antigas correias de transmissão são, 
hoje em dia, produtos de alta tecnologia. Para um funcionamen-
to correto, os restantes componentes do acionamento por cor-
reia como, por exemplo, as polias tensoras e de desvio ou as 
bombas de água, têm de satisfazer os mais elevados padrões. 
Com esta publicação desejamos aumentar o conhecimento téc-
nico sobre os acionamentos por correia em motores de veículos 
ligeiros de passageiros e melhorar a segurança de diagnóstico.

Adrian Rothschild  

Head of Product Management 

EMEA Automotive Aftermarket
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A correia dentada transmite o movimento 
de rotação da cambota à árvores de ca-
mes. Os seus cames acionam elementos 
de transmissão como tuchos, balanceiros 
ou alavancas de arrasto, que transmitem 
por fim o movimento às válvulas. Assim, 
as válvulas são abertas com a ajuda da 
árvore de cames e fechadas através da 
força das próprias molas. Este processo 
permite a troca de gases no motor de 
combustão interna de quatro tempos. 

Para que a câmara de combustão possa 
ser completamente preenchida com o 
combustível ou a mistura ar/combustível 
e os gases de escape sejam evacuados 
de forma eficaz, as válvulas têm de ser 
abertas e novamente fechadas a interva-
los exatamente definidos. Se o aciona-
mento ocorrer no momento errado, o 
motor não debita a potência desejada, 
podendo ocorrer danos graves no motor, 
se as válvulas colidirem com o pistão.

Correias dentadas

Polia tensora

Polia de desvio

Polia de desvio

Roda dentada de bomba de água

Roda dentada de cambota

Roda dentada de árvore de cames

Exemplo de configuração

Há muitas variantes diferentes de 

acionamentos por correia dentada.

Num motor de quatro tempos (aspiração, 
compressão, explosão, expulsão), as  
válvulas só podem abrir a cada segunda  
rotação da cambota para executar os 
quatro tempos. 
Neste caso, a cambota e a árvore de ca-
mes apresentam uma relação de rotação 
2:1, ou seja, a árvore de cames roda com 
metade da velocidade da cambota.

Funcionamento

Distribuição  

por válvulas 

> Árvore de cames 

> Mola da válvula 

>  Haste da válvula com disco

Roda dentada de cambota 

A roda dentada da cambota 

aciona a correia dentada.  

No motor de quatro tempos 

tem metade dos dentes das 

rodas dentadas das árvores 

de cames.

Esta relação 2:1 faz com que 

as árvores de cames rodem 

com exatamente metade da 

velocidade das cambotas. 

Roda dentada de árvore de cames

A distribuição por válvulas é  

acionada pelas rodas dentadas  

da árvore de cames. 

As válvulas de admissão e escape 

abrem-se alternadamente com 

cada rotação da árvore de cames. 

Os intervalos de abertura têm de 

ser rigorosamente respeitados. 

Caso ocorram desalinhamentos, 

no pior dos casos, as válvulas  

podem colidir com o pistão.

(Ver também o gráfico na página 8 

“Funcionamento do motor de  

quatro tempos”.)

As correias dentadas garantem uma transmissão da força totalmente 
sincronizada, uma vez que os dentes proporcionam uma união positiva 
entre o pinhão e a correia. Em motores de combustão são utilizadas 
para o acionamento de árvores de cames, bombas de injeção, veios de 
equilíbrio e bombas de água. 



Estrutura das correias dentadas

Uma correia dentada é constituída por quatro componentes 
principais: 
 
> Tela de poliamida
> Corpo de elastómero
> Cordas de tração
> Tela das costas (dependendo da versão)

Além disso, existem alguns casos especiais, por exemplo:

>  Correias dentadas em banho de óleo, que permitem um  
formato mais estreito do motor. Os seus componentes  
foram especialmente concebidos para esta aplicação e  
são resistentes ao óleo e às sujidades no óleo, por ex.,  
partículas de fuligem, combustível, água de condensação  
e glicol.

>  Correias dentadas de dupla face, que permitem um  
acionamento de união positiva em ambas as faces  
(por ex., para veios de equilíbrio).

>  Correias dentadas com costas nervuradas para  
acionamento de agregados secundários.

Cordas de tração 

São predominantemente executadas em fibras 

de vidro de alta resistência, as quais apresen-

tam uma especial resistência ao alongamento 

e à flexão alternada. Para garantir um compor-

tamento de marcha neutro da correia, são em-

bebidas fibras entrelaçadas aos pares, que  

foram torcidas para a direita e para a esquerda 

de forma alternada. 

As fibras de vidro partidas enfraquecem a  

capacidade de carga da correia de tal forma, 

que esta pode falhar por completo. Por isso, 

evitar dobrar ou retorcer as correias dentadas!

Corpo de elastómero 

É constituído por um polímero de alta resis-

tência, reforçado com fibras e com cordas de 

tração embebidas.  

Em acionamentos que têm de cumprir eleva-

dos requisitos em termos de temperatura,  

resistência ao envelhecimento e resistência 

dinâmica são utilizados elastómeros HNBR 

(borracha de acrilonitrilo-butadieno hidroge-

nado). Este material apresenta uma alta resis-

tência ao envelhecimento e pode ser utilizado 

com temperaturas até aprox. 140 °C.

Tela nas costas 

As correias dentadas sujeitas a elevados e 

sforços são reforçadas na zona das costas 

com uma tela de poliamida resistentes à  

temperatura, que aumenta simultaneamente  

a resistência ao desgaste das arestas.

Tela dos dentes

A tela de poliamida protege os dentes contra 

desgaste e cisalhamento. Para elevados esfor-

ços, são utilizadas telas com uma percenta-

gem de PTFE.

Correias dentadas 6 7
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Formatos dos perfis

As primeiras correias dentadas tinham 
dentes com formato de trapézio, que já  
tinha sido começado a ser utilizado na 
área industrial (perfil em L). Com os requi-
sitos mais rigorosos em termos de ruído 
e transferência de carga, os formatos de 
dente do tipo arco em círculo (perfis HTD 

Manuseamento

As correias dentadas são componentes 
de alto desempenho, que devem traba-
lhar de forma fiável e duradoura em con-
dições operacionais extremas. Para evitar 
danos antes da sua utilização, é extrema-
mente importante realizar um manusea-
mento correto. 

Armazenagem:
–  Em local seco e fresco (15 – 25 °C).
–  Sem exposição à luz solar direta e  

sem influência direta do calor.
–  Na embalagem original.
–  Não armazenar nas imediações de 

substâncias facilmente inflamáveis  
ou agressivas, nem de lubrificantes  
e ácidos.

–  No máximo, 5 anos (consultar a  
data de armazenagem limite na  
embalagem).

Montagem:
– Seguir as instruções de montagem do 

fabricante do veículo.
– Utilizar a ferramenta especial indicada. 

Nunca colocar as correias nas polias 
empregando força excessiva, por ex., 
utilizando um ferro de montagem ou 
semelhante. As cordas de tração de  
fibra de vidro serão destruídas.

– Não dobrar/vincar nem retorcer as  
correias. Nunca dobrar num diâmetro 
inferior ao da polia da correia da cam-
bota. As cordas de tração de fibra de  
vidro serão danificadas.

– Se necessário, ajustar a tensão da cor-
reia indicada pelo fabricante com um 
tensímetro. O retorcimento da correia 
em 90 graus só é permitido em pou-
quíssimos veículos e não pode ser  
generalizado.

– Proteger as correias da influência do 
óleo (incluindo da nuvem de óleo) e de 
outros líquidos de serviço, tais como  
líquidos de refrigeração, combustíveis  
e óleo dos travões. Não utilizar sprays 
nem produtos químicos para reduzir os 
ruídos da correia.

�

LA

Identificação 

do perfil

Escala 2:1

HTD: High Torque Drive; formato de perfil 

otimizado para a transmissão de elevadas 

forças, por ex., para motores diesel com  

elevada pressão de injeção.

STD: Super Torque Drive; otimizado em  

termos de ruído, por isso, utilizado essen-

cialmente em motores a gasolina. 

Existem inúmeras variantes destes formatos 

de dentes. Por exemplo, um entalhe na  

cabeça do dente pode melhorar o compor-

tamento de ruído, pois na entrada nas polias 

dentadas não existe uma grande superfície 

de contacto, mas apenas dois pontos de 

contacto em forma de linha entre a cabeça 

do dente e a polia.

HTD

STD

Funcionamento  

do motor de quatro tempos:  

Só a sincronização dos movimentos  

rotativos entre a cambota e as árvores 

de cames garantem o funcionamento 

do motor.

1. Tempo (aspiração)

2. Tempo (compressão)

3. Tempo (explosão)

4. Tempo (expulsão)

 

>  Montar exclusivamente correias dentadas corretamente armazenadas  
e não muito velhas!

> Utilizar exclusivamente correias dentadas com o formato de perfil certo!

>  Nunca dobrar/vincar nem retorcer as correias dentadas, as cordas  
de tração serão danificadas! 

>  Durante a montagem, observar as instruções do fabricante do veículo  
e as instruções de manuseamento acima indicadas! 

> Utilizar sempre as ferramentas especiais indicadas!

Jogar pelo seguro!

e STD) ganharam terreno. O formato  
circular permite uma distribuição unifor-
me da força que atua no dente, evitando 
picos de tensão. O passo (t) é a distância 
entre dois dentes e, regra geral, é de 
8 mm ou 9,525 mm nas correias das  
árvores de cames.

Correias dentadas
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➀  Ausência de paralelismo das polias: A correia desloca-se encostada  
ao flange 

➀ ➁  Controlar o acionamento, alinhar as polias desalinhadas e,  
se necessário, substituí-las, substituir a correia

➁  Polias axialmente descentradas: A correia dentada não consegue  
deslocar-se alinhada

➂ O flange de uma polia está danificado ➂ ➃ Substituir a polia de desvio/tensora, substituir a correia
➃ Folga dos rolamentos de componentes

As correias dentadas estão isentas de manutenção, ou 
seja, a sua tensão não tem de ser afinada. Estão sujeitas 
a elevados esforços por ação das altas temperaturas no 
compartimento do motor e da flexão alternada cons-
tante, assim como ao processo de envelhecimento e 
desgaste contínuo. A título de prevenção, o seu estado 
deve ser controlado durante inspeções de acordo com 
as indicações do fabricante do veículo. Isto permite de-
tetar irregularidades precocemente. Se a correia denta-
da se rasgar durante o funcionamento do motor, pode 
ocorrer uma forte colisão entre as válvulas e os pistões 
no motor. Em muitos casos, esta situação provoca gra-
ves danos no motor. Para evitar que tal aconteça. é  
necessário proceder a uma substituição da correia nos 
seguintes casos:

1 > Quando a quilometragem máxima for atingida 
Os intervalos de controlo e substituição das correias 
dentadas são indicados pelo fabricante do veículo. A 
substituição deve ser feita após uma quilometragem 
entre 40.000 e 240.000 km. Os intervalos dependem 
da combinação entre tipo de correia, variante do motor 
e modelo do veículo. Por isso, as mesmas correias e os 
mesmos motores de diferentes modelos podem ter in-
tervalos de substituição diferentes. Isto deve-se, por  
ex., a diferentes locais de montagem, diferentes rela-
ções de caixa e diferentes blindagens dos motores.  
Salvo indicação em contrário por parte do fabricante 
do veículo, recomendamos a substituição após um pe-
ríodo máximo de sete anos. A função de uma correia 
velha deixa de estar assegurada devido ao envelheci-
mento do material.

2 > Quando a correia está danificada/gasta
As correias danificadas e/ou gastas têm de ser substitu-
ídas. No entanto, as causas devem ser primeiro elimina-
das. A tabela ao lado ajuda a realizar o diagnóstico.

As correias dentadas danificadas devido a manusea-
mento incorreto não podem, como é óbvio, ser monta-
das ou colocadas em funcionamento, em caso algum. 
(Observar as instruções na página 9.)

Manutenção  

e substituição

Desgaste das arestas

Marcas de deslizamento  

na face lateral do dente

Correia dentada rasgada

Os dentes e a tela soltam-se  

da base

Desgaste da tela no núcleo

Ondulações espaçadas 

Dentes cisalhados

Desgaste dos flancos dos dentes, 

roturas na base e cisalhamento 

dos dentes

Fissuras nas costas

Danificação das 

costas da correia

Ruídos de funcionamento

Problema

Correias dentadas

 
Problema típico Causa  Solução

➀ Corpo estranho no acionamento ➀   Eliminar o corpo estranho, verificar os componentes quanto a danos e,  
se necessário, substituí-los, substituir a correia

➁  Influência de agentes externos ➁ Se necessário, eliminar fugas, limpar as polias, substituir a correia
➂ Pré-tensão demasiado alta ➂ Substituir a correia, ajustar a tensão corretamente
➃ Correia dobrada/vincada antes ou durante a montagem ➃ Substituir a correia e montá-la corretamente

➀ Tensão demasiado alta: Correia produz ”uivos“, ”assobia“ ➀ ➁ Ajustar a tensão correta
➁ Tensão demasiado baixa: A correia bate contra a cobertura
➂ Ruídos provocados por polias/bomba de água gastas/defeituosas ➂ Substituir os componentes defeituosos, substituir a correia
➃ As polias não ficam alinhadas ➃ Alinhar as polias e, se necessário, substituí-las, substituir a correia

➀ Corpo estranho no acionamento ➀  Eliminar o corpo estranho, verificar os componentes quanto a danos e,  
se necessário, substituí-los, substituir a correia

➁   Defeito no dentado da polia da correia dentada causado  
por corpo estranho ou ferramentas durante a montagem

➁   Substituir a polia da correia dentada, substituir a correia,  
montar corretamente

➂ Correia dentada danificada antes/durante a montagem ➂ Substituir a correia e montá-la corretamente

➀ Polias posteriores bloqueadas, camisa de plástico derretida ➀  Substituir a polia e a correia, ter atenção ao livre momento da polia  
(por ex., através da colocação correta da cobertura da correia dentada)

➁   Contacto da correia dentada com corpo estranho, por ex.,  
cobertura da correia dentada, parafusos, arestas, etc.

➁   Substituir a correia. Assegurar que a correia dentada não está em  
contacto com corpos estranhos

➀ Os dentados da correia e da polia dentada não entrosam ➀  Verificar todas as polias em relação ao dentado da correia

➀ Está ajustada uma tensão demasiado alta ➀ Substituir a correia, ajustar a tensão corretamente
➁ Polia da correia dentada gasta ➁ Substituir a polia

➀ Tensão demasiado alta/baixa ➀ Substituir a correia, ajustar a tensão corretamente
➁ Corpo estranho no acionamento ➁   Eliminar o corpo estranho, verificar os componentes quanto a danos e,  

se necessário, substituí-los, substituir a correia
➂ Polia da correia dentada ou polia tensora perra ➂   Determinar a causa (por ex., rolamento defeituoso), arranjar uma solução, 

substituir a correia

➀ Temperatura ambiente demasiado alta/baixa ➀ Eliminar a causa, substituir a correia
➁  Influência de agentes externos ➁ Eliminar fugas, limpar a polia, substituir a correia 
➂  Sobreaquecimento das costas da correia devido a  

polia posterior bloqueada/com movimento difícil
➂ Substituir a polia e a correia, ter atenção ao livre momento

➃ Vida útil ultrapassada ➃ Substituir a correia

➀  Inchamento da mistura de elastómeros e dissolução da  
vulcanização devido à influência química de produtos de serviço

➀  Eliminar fugas no motor ou no compartimento do motor  
(por ex., vertedura de óleo, combustível, líquido de refrigeração, etc.),  
limpar as polias, substituir a correia



12 13

Correntes de distribuição

Além das correias dentadas, são também 
utilizadas correntes de distribuição para  
a sincronização dos eixos nos motores  
de veículos ligeiros de passageiros. A dis-
tribuição por válvulas em motores de veí-
culos comerciais é feita essencialmente 
recorrendo a engrenagens de eixos para-
lelos. Raramente são também utilizados 
veios verticais ou bielas.

Em relação às correntes de distribuição, 
as correias dentadas têm principalmente 
a vantagem de menor consumo.
Elas são mais leves e funcionam com  
menos atrito, reduzindo dessa forma as 
emissões de CO

2
 e permitindo poupar até 

0,1 litros de combustível por cada 
100 km.

Além disso, as cordas de tração minimi-
zam o alongamento da correia. As corren-
tes de distribuição vão sofrendo um  
alongamento à medida que vão envelhe-
cendo, o que influencia o enchimento 

Corrente de distribuição e pinhão  

de corrente sem marcas de desgaste.

O desgaste dos pernos e casquilhos pode  

provocar o alongamento da corrente de  

distribuição.

Desgaste adicional dos pinhões da corrente.

montagem completa do motor ou rotura 
da correia dentada) é necessário reajus-
tar os pontos de abertura e de fecho das 
válvulas e os tempos de distribuição. Os 
valores exatos são definidos pelo fabri-
cante do veículo e são indicados em 
graus (ângulo da cambota) por referência 
aos pontos mortos (por ex., a válvula de 
admissão abre 10° antes do ponto morto 
superior).

Os pontos de abertura e fecho das válvu-
las podem ser verificados através das 
marcas de referência. Para o efeito, o pis-
tão de um cilindro é ajustado para o pon-
to morto superior (PMS). Qual o cilindro 
que tem de ser ajustado para o PMS é  
indicado pelo fabricante do veículo (com 
frequência é o primeiro). Através de dife-
rentes marcas no bloco do motor, na ca-
beça do motor, no revestimento da cor-
reia dentada e na própria correia e polias, 
é possível controlar e, se necessário, ajus-
tar os tempos de distribuição. Além da 
posição das árvores de cames, é também 
preciso ter em conta a posição dos distri-
buidores de ignição de acionamento  
mecânico, veios de equilíbrio e bombas 
de injeção.

Para a substituição de correias dentadas 
é necessário executar todos os passos  
de trabalho de acordo com as instruções 
do fabricante do veículo. A utilização das 
ferramentas especiais indicadas é impres-
cindível. Só dessa forma se garante que  
a posição relativa entre a cambota e a  
árvore de cames e, eventualmente, a 
bomba de injeção não é alterada. Uma 
correia dentada jamais pode ser instalada 
nas polias dentadas empregando força 
excessiva ou ferramentas de alavanca-
gem. Só é necessário ter atenção ao sen-
tido de deslocamento se o mesmo esti-
ver identificado com uma seta de sentido.

Correias dentadas com marcas
Algumas correias dentadas têm marcas 
de regulação (ponto de ignição) nas cos-
tas para auxiliar a montagem. As setas 
impressas indicam o sentido de desloca-
mento da correia. As marcas de traço na 
correia têm de coincidir com as marcas 
nas polias durante a montagem.

Determinar e ajustar os tempos  
de distribuição
Apenas quando a posição relativa entre  
a cambota e as árvores de cames já não 
estiver garantida (por ex., após uma des-

Substituição de correias dentadas

Sem outras marcas, o PMS só pode ser 
ajustado desenroscando uma vela de  
ignição, vela de incandescência, injetor 
ou com a cabeça do motor desmontada. 
Para o efeito, utilizando um indicador 
com quadrante procura-se o ponto de  
viragem superior do respetivo cilindro,  
rodando cuidadosamente a cambota 
pouco a pouco.

Para evitar danos causados por colisões 
entre os pistões e as válvulas abertas, o 
motor só pode ser rodado com uma cor-
reia dentada instalada. Uma condição 
para tal é que os tempos de distribuição 
estejam relativamente certos. Caso con-
trário, antes da rotação do motor, todas 
as válvulas têm de ser fechadas e o seu 
atuador, por exemplo, o tucho, tem de ser 
desmontado. Se, num motor de quatro 
tempos e quatro cilindros, o primeiro ci-
lindro for colocados na posição de PMS, 
as válvulas do quatro cilindro têm de es-
tar ligeiramente abertas (sobreposição, 
troca de gases). O primeiro cilindro aca-
bou de terminar o tempo de compressão 
e a ignição pode ocorrer (válvulas fecha-
das). A posição das válvulas só pode ser 
controlada com a tampa da cabeça do 
motor desmontada ou com um endoscó-
pio através do orifício da vela de ignição. 

 

>  Durante a substituição de correias dentadas, nunca alterar  
a posição relativa entre a cambota e a árvore de cames!

>  Observar sempre as instruções de montagem e os intervalos  
de substituição indicados pelo fabricante do veículo.  
Perigo de danificação do motor!

> Rodar o motor sempre com a correia dentada instalada!

> Utilizar sempre as ferramentas especiais indicadas!

Jogar pelo seguro!

Correias dentadas

dos cilindros, os processos de troca de 
gases e, consequentemente, as emissões 
de escape. Neste caso, a corrente de  
distribuição terá de ser substituída. 

Para o funcionamento correto, os ele-
mentos de fixação e de guia, bem como 
as rodas dentadas no acionamento da 
corrente de distribuição, deverão ser  
impreterivelmente substituídos em simul-
tâneo. As correntes de distribuição não  
podem ser substituídas por correias  
dentadas.



14 15Ferramentas

Para VW, Audi, Seat e Škoda com correia de distribuição:  

TOOL BOX V01

Conteúdo

 > Ferramentas de bloqueio e pinos de 
montagem para cambotas e árvores 
de cames

 > Contrassuporte para polias tensoras

 > Manual multilingue com designações 
das ferramentas, números de referên-
cia originais e aplicações nos veículos 

Vantagens 

 > Ferramenta de alta qualidade para  
utilização profissional

 > Fabricada em aço resistente, de alta 
qualidade  

 > As ferramentas mais comuns para 
os motores da Volkswagen sempre à 
mão

 > Conjunto exclusivo só disponível na 
Continental

 > Arrumação organizada numa  
resistente mala

Para a marca Renault: TOOL BOX V02

Conteúdo

 > Ferramentas de bloqueio e pinos de 
montagem para cambotas e árvores 
de cames

 > Contrassuporte para árvores de  
cames

 > Manual multilingue com designações 
das ferramentas, números de referên-
cia originais e aplicações nos veículos 

Vantagens 
 > Conjunto completo de ferramentas 

para todos os motores comuns da  
Renault sempre à mão  

 > Fabricada em aço resistente, de alta 
qualidade  

 > Conjunto exclusivo só disponível na 
Continental

 > Arrumação organizada numa  
resistente mala

Para as marcas Citroën e Peugeot: TOOL BOX V03

Conteúdo

 > Ferramentas de bloqueio e pinos de 
montagem para cambotas e árvores 
de cames

 > Contrassuporte para árvores de  
cames

 > Manual multilingue com designações 
das ferramentas, números de referên-
cia originais e aplicações nos veículos

 > Extrator para roda da cambota 

Vantagens 
 > Conjunto completo de ferramentas 

para todos os motores comuns da  
Citroën e da Peugeot sempre à mão 

 > Feitas de aço resistente de alta  
qualidade 

 > Conjunto exclusivo só disponível  
na Continental

 > Arrumação organizada numa  
resistente mala

Para as marcas Ford e Opel: TOOL BOX V04

Conteúdo

 > Ferramentas de bloqueio e pinos de 
montagem para cambotas e árvores 
de cames

 > Contrassuporte para árvores de  
cames

 > Manual multilingue com designações 
das ferramentas, números de referên-
cia originais e aplicações nos veículos

 > Extrator para roda da árvore de cames 

Vantagens 
 > Conjunto completo de ferramentas 

para todos os motores comuns da 
Ford e da Opel sempre à mão 

 > Fabricada em aço resistente, de alta 
qualidade  

 > Conjunto exclusivo só disponível na 
Continental

 > Arrumação organizada numa resistente 
mala

Para VW, Audi, Seat e Škoda com corrente de distribuição: 

TOOL BOX V05

Conteúdo

 > Ferramentas de bloqueio e pinos para 
cambota/árvores de cames

 > Manual multilingue com nomes de  
ferramentas, números de peças e  
aplicações em veículos

 > Ferramentas especiais para ajustar  
os tempos de distribuição e medir o 
curso do êmbolo 

Vantagens 
 > Tudo à mão para a substituição da  

corrente

 > Arrumação clara e organizada 

 > Estojo robusto

 > Fabricado em aço resistente, de alta 
qualidade
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Belt Tension Tester Mini (BTT Mini)

Conteúdo

 > Aparelho de medição, cabo de  
carregamento (USB/Micro USB),  
O-rings  

 > Dimensões do aparelho:  
44,7 x 15,2 mm

 > Peso: 7,5 g 

O controlador de tensão da correia BTT 
Mini permite às oficinas verificar de for-
ma rápida e fácil a tensão de todas as 
correias dentadas habituais. A tensão é 
medida em fC (unidade de frequência da 
Continental) com o simples apertar de 
um botão. O valor é indicado no mostra-
dor LCD e pode ser convertido com o 
smartphone. O ruído ambiente não in-
fluencia a medição. O aparelho pesa 
apenas 7,5 g e pode ser carregado em 
qualquer ligação USB. O equipamento 
incluí um cabo de carga USB e os O-rin-
gs adequados.  

Vantagens 
 > Verificação simples e rápida da tensão  

da correia

 > Compatível com todos os tamanhos 
de correia dentada comuns

 > Boa relação preço/qualidade

 > Segurança graças a uma alta precisão  
de medição de +/- 1,5 fC

 > Fácil leitura dos valores no mostrador 
LCD

 > O ruído ambiente não influencia a 
medição

 > A bateria pode ser recarregada em  
qualquer ligação USB 

 > Os valores de medição podem ser 
facilmente convertidos com o  
smartphone:  
www.continental-ep.com/calc

Dados técnicos

 > Intervalo de medição: 30 a 520 Hz  
+/-1 Hz < 100 Hz; +/-1% > 100 Hz

 > Dimensões (C x L x A):  
400 x 300 x 110 mm (mala),  
100 x 180 x 30 mm (aparelho)

 > Peso: 1780 g (peso total),  
240 g (aparelho) 

Verificação e ajuste fiáveis da tensão 
através do método de medição da fre-
quência. Especialmente seguro graças à 
tecnologia Double Microphone. O disposi-
tivo produz um valor de medição apenas 
quando a medição for bem-sucedida 
e, portanto, evita ativamente medições 
incorretas.  

Conteúdo

 > Belt Tension Tester BTT Hz

 > Manual de instruções em oito idiomas

 > Pilha de 9 V 

 > Declaração CE de conformidade

 > Rápida familiarização

 > Livro de dados com valores de ajuste

Vantagens 
 > Verificação simples e rápida de cor-

reias dentadas e correias estriadas

 > Medição acústica em Hertz

 > Função de autoteste

 > Imune a ruídos ambientes graças 
à Double Microphone Technology 
(DMT)

 > Emissão de sinal acústico com medi-
ção bem-sucedida

 > Sonda de plástico ABS resistente

 > Os valores de ajustes dependem do 
veículo, pelo que o aparelho pode ser 
utilizado para correias de vários fabri-
cantes

Belt Tension Tester (BTT HZ)
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acionamento  
por correia dentada
A correia dentada controla o processo de combustão preciso no motor. 
Para o funcionamento fiável da correia dentada são necessários diferentes 
componentes, que conduzem e garantem a pré-tensão correta da corren-
te. Todos os componentes do acionamento por correia são sujeitos a  
elevados esforços nos motores modernos como, por ex., vibrações ou 
grandes oscilações das rotações e temperaturas. Influenciam o aciona-
mento de componentes primários completo e têm de cumprir os mais  
altos padrões de qualidade.
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A posição das polias acionadas exige, normalmente, um  
guiamento da correia dentada ao longo das polias de desvio  
e/ou polias guia. 

Outros motivos para a sua utilização:
– Para aumentar o ângulo de contacto de modo a permitir a 

engrenagem do maior número de dentes possível quando  
é necessário transmitir forças elevadas

– Para “acalmar” secções no acionamento que têm tendência a 
provocar vibrações indesejadas (por ex., com comprimentos 
de secção livre longos).

Polias de desvio e polias guia

As polias de desvio com flanges 

são designadas de polias guia. 

Mantêm a correia dentada no  

trilho desejado. Se for utilizada 

uma polia tensora com flange, 

não é necessário utilizar uma  

polia guia adicional. 

Lado esquerdo: Polia de desvio 

Lado direito: Polia guia

Quanto maior for o ângulo de con-

tacto, maior é o número de dentes 

que engrenam na polia dentada e 

maior as forças que podem ser 

transmitidas. No caso das correias 

estriadas, a superfície de contacto 

aumenta com a polia.

As secções de uma correia que 

não são suportadas são designa-

das de secção livre. 

Vermelho: Secção livre de carga  

ou de tração 

Azul: Secção livre arrastada

Rolamentos radiais de esferas 

Com uma ou duas filas;  

com reservatório de massa  

lubrificante maior. 

 

 

Camisa 

De aço ou plástico  

(poliamida), lisa ou dentada.
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Polia tensora manual
A polia completa é girada no furo de 
fixação excêntrico até ser atingida a 
pré-tensão desejada da correia, sen-
do de seguida fixada. Este sistema 
simples não consegue compensar fa-
tores variáveis (calor, desgaste) e não 
tem função de amortecimento. Por 
isso, desde os anos 90 que começa-
ram a ganhar terreno outros tipos de 
dispositivos tensores.

Para estabelecer e manter o mais constante 
possível a tensão da correia no acionamento 
por correia dentada, são utilizados diferen-
tes sistemas tensores. Estes são aplicados 
na secção livre arrastada.

– Alterações da tensão de curta duração 
são provocadas, por ex., por diferenças  
da temperatura e da carga.

– Alterações da tensão de longa duração 
são provocadas pelo desgaste e o  
alongamento da correia dentada.

Dispositivos tensores

Polia tensora

Com camisa de aço.

 

Rolamento de esferas 

Na versão com duas filas.

Mola de torção

Gera a pré-tensão. 

 

Excêntrico de ajuste com disco de ajuste

Excêntrico interno, cria a compensação  

da tolerância durante a montagem. 

Excêntrico de trabalho

Excêntrico externo, assegura a função  

tensora dinâmica.

Polia tensora semiautomática  

com excêntrico duplo

Componentes do acionamento por correia dentada

Polia tensora semiautomática
A polia tensora semiautomática compen-
sa, através de um conjunto de molas, o 
alongamento da correia dentada e as al-
terações na tensão dependentes da tem-
peratura e da carga. Por esta razão, a ten-
são da correia dentada é quase constante 
ao longo de toda a vida útil. Uma unidade 
amortecedora mecânica minimiza as vi-
brações da mola e da correia, aumentan-
do a vida útil do acionamento e melho-
rando o comportamento de ruído. A polia 
tensora semiautomática tem de ser aper-
tada manualmente durante a montagem.

Polia tensora automática
Funciona como uma polia tensora semiautomática com excêntrico simples, mas a  
sua pré-tensão já foi ajustada e fixada através de um meio de retenção (pino ou similar 
– marcado a vermelho no desenho). Após a montagem de todos os componentes,  
o meio de retenção (pino) é removido e a polia ajusta a tensão correta de forma auto-
mática. 

Sistema de amortecedores de ruído e vibrações da correia
Com forças dinâmicas muito altas também são utilizados sistemas tensores hidráuli-
cos. Neste caso, a polia tensora está montada num braço de alavanca, cujo movimen-
to é amortecido por um cilindro hidráulico. Uma mola de compressão no cilindro  
hidráulico cria a pré-tensão. Graças ao seu amortecimento assimétrico, apresenta  
excelentes características de amortecimento logo com forças de pré-tensão baixas.

 

>  Afinar a tensão de acionamentos por correia dentada apenas quando  
o motor tiver arrefecido para aprox. 20 °C!

>  A par da correia, também os restantes componentes de um sistema  
de acionamento estão sujeitos a elevados esforços, tendo de ser por isso 
substituídos! O desgaste não é obrigatoriamente visível. 

>  Assegurar a máxima precisão durante a montagem de todos os compo- 
nentes do acionamento por correia dentada:  
– Evitar desalinhamentos! 
– Evitar o desvio do eixo! 
– Evitar inclinações! 
– Observar os binários de aperto indicados!

> Utilizar sempre a ferramenta especial indicada!

Jogar pelo seguro!

Existem dois formatos:
No formato com um excêntrico simples,  
a função tensora dinâmica e a compensa-
ção da tolerância são combinadas. No 
formato com o excêntrico duplo (figura), 
as funções estão separadas e podem ser 
ajustadas de forma exata ao acionamen-
to. O excêntrico duplo só pode ser aper-
tado no sentido de rotação predefinido, 
pois, caso contrário, embora a polia pare-
ça estar corretamente ajustada (posição 
nominal, indicador no entalhe) a sua fun-
ção será fortemente restringida e poderá 
inclusive falhar por completo.

Os pontos de rotação e de fixação  

dos sistemas tensores estão marcados  

a vermelho.
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As elevadas temperaturas verificadas num motor  
de combustão interna têm de ser dissipadas para 
impedir danos causados por sobreaquecimento  
(danos na junta da cabeça do motor, fissuras na tam-
pa do motor). Por essa razão, começou a utilizar-se  
o arrefecimento por líquido no âmbito da tecnologia 
automóvel. Nas zonas do bloco do motor e da tam-
pa do motor sujeitas a cargas térmicas elevadas  
foram dispostos canais (camisa de água), por onde 
passa o líquido de refrigeração. Este tem a função  
de transportar o calor gerado para o radiador, que 
por seu lado o transfere para o ar exterior.
A bomba de água transporta o líquido de refrigera-
ção num circuito, que garante a evacuação contínua 
do calor excedente.

Circuito do líquido de refrigeração
Do circuito do líquido de refrigeração fazem parte  
os canais de água de refrigeração no bloco do  
motor e na tampa do motor, pelo menos um radia-
dor com um ventilador/ventoinha, a bomba de água, 
o termóstato, o reservatório de compensação, assim 
como as tubagens de ligação e eventuais circuitos 
secundários destinados, por ex., ao permutador de 
calor do sistema de aquecimento do habitáculo ou 
ao arrefecimento de um turbocompressor.

Na maioria dos casos, o acionamento da bomba de 
água é feito de forma mecânica através de correia 
dentada, correia trapezoidal ou correia estriada. A 
energia mecânica do motor é transferida sob a for-
ma de potência hidráulica para o fluido refrigerante.

O rendimento de um motor melhora com o aumen-
to da temperatura de serviço. Por isso, o circuito do 
líquido de refrigeração funciona com uma pressão 
até três bares. Isto permite aumentar a temperatura 
do líquido refrigerante para 100 °C, sem que ocorra 
ebulição. Desta forma, os motores funcionam a tem-
peraturas mais altas e com maior eficiência.

Gestão Térmica 
A gestão térmica controla os fluxos de energia ativa-
mente e em função da carga. Isso, aumenta a efi-
ciência do motor. No entanto, a gestão térmica re-
quer componentes com funções integradas que 
possam assumir tarefas suplementares de controle, 
em adição às suas funções ‘clássicas’. Existem várias 
tendências de desenvolvimento no campo das bom-
bas de água. Bombas de água acionadas por um 
motor elétrico, bombas de agua comutáveis ou com 
fecho controlável das aspas da turbina, fazem com 
que seja possível uma regulação adequada da bom-
ba de água, o que permite um aumento ainda maior 
da eficiência e assegura um rápido aquecimento do 
motor à temperatura operacional desejada.

Bombas de água

Recipiente de recolha com tampa

Por razões de construção, é possível que  

sejam vertidas quantidades mínimas de  

líquido de refrigeração. Por isso, muitas  

bombas de água possuem um recipiente  

de recolha ou uma tubagem de evacuação. 

 

O-Ring 

Para vedação da carcaça da bomba em  

relação ao motor. Além de O-Rings,  

são também utilizadas juntas planas  

de diferentes materiais. 

 

Rotor da bomba (impulsor) 

Para o funcionamento hidráulico da bomba  

de água. As bombas podem ter rotores  

fechados (como na imagem) ou abertos, cujo  

formato determina as suas características hidráulicas.  

São utilizados diferentes materiais metálicos ou  

plásticos com uma elevada resistência à temperatura. 

 

Vedação rotativa mecânica 

Realiza a vedação hidráulica entre a carcaça da bomba de água  

e o veio da bomba (rolamento integral). Este tipo de vedação tem  

uma baixa permeabilidade de aprox. 12 g/10 000 km.  

Em vez de vedações rotativas mecânicas (ver imagem no lado inferior 

direito), em casos pontuais também são utilizadas vedações com rebordo. 

 

Carcaça

Corpo hermeticamente fechado onde são fixados os rolamentos e a  

vedação rotativa mecânica. Absorve as forças geradas e tem de estar 

perfeitamente vedada em relação ao motor. As carcaças são executadas 

em alumínio injetado e, mais raramente, em gusa ou polímeros. 

 

Rolamento integrado

É constituído pelo veio da bomba e dois rolamentos: 2 rolamentos  

de esferas ou, como ilustrado, um rolamento de rolos e um rolamento 

de esferas. O rolamento absorve as forças resultantes da tensão da  

correia. 

 

Vedantes rotacionais

Protegem os rolamentos contra a entrada de sujidade e humidade e  

impedem a saída do lubrificante dos rolamentos. 

 

Polia

Para acionamento da bomba. Lisa ou dentada para correias dentadas, 

nervurada para correias estriadas. São executadas em metal sinterizado 

ou plástico.

Componentes do acionamento por correia dentada

Vedação rotativa mecânica 

A fenda de vedação entre as duas  

vedações rotativas mecânicas (ver-

melho) só mede alguns micrómetros 

de largura e pode ser danificada por 

partículas de sujidade presentes no 

líquido de refrigeração.

Ambas as vedações rotativas mecâ-

nicas estão embebidas numa junta 

de vedação secundária (azul) e são 

comprimidas uma contra a outra 

através de uma mola em espiral.

➀ veio, ➁ carcaças

➀

➁
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Líquido de refrigeração
O líquido de refrigeração é feito de uma mistura de água (destilada ou desmineraliza-
da) e etilenoglicol. O etilenoglicol baixa o ponto de congelação e aumenta, simultanea-
mente, o ponto de ebulição da mistura, para permitir a evacuação de uma maior 
quantidade de calor. Com uma relação de mistura de 1:1, à pressão atmosférica, o 
ponto de congelação é de aprox. –35 °C e o ponto de ebulição de aprox. 108 °C. 

No interior do circuito de refrigeração são utilizados muitos materiais diferentes, que 
se entrarem em contacto podem dar origem a corrosão. A par da sua função de 
“transporte de calor”, o líquido de refrigeração deve conferir também proteção contra 
este efeito eletroquímico e ser compatível com os diferentes materiais. Esta função de 
proteção é conseguida através da adição de substâncias com ação antioxidante (os 
chamados inibidores), que reduzem simultaneamente os depósitos e a formação de 
espuma.

Podem ser utilizados inibidores orgânicos, inorgânicos e mistos, os quais frequente-
mente não são compatíveis entre si. Por isso, nunca se deve misturar líquidos de refri-
geração diferentes. A coloração utilizada pelos fabricantes é uma indicação da presen-
ça de diferentes inibidores. Os fabricantes de veículos indicam a qualidade do líquido 
de refrigeração a utilizar.

 

>  Se a bomba de água for acionada por correia dentada, recomendamos  
a substituição preventiva da bomba de água juntamente com as polias  
tensoras e de desvio aquando da substituição de correias dentadas.

>  Esvaziar o circuito de refrigeração totalmente e lavá-lo muito 
bem com água (caso seja visível turvação, utilizar um produto 
de limpeza próprio)! Para o efeito, encontra um manual de ins-
truções em: www.continental-ep.com/wapufit 

>  Não voltar a utilizar o líquido de refrigeração drenado; este deve ser  
eliminado de acordo com a legislação em vigor!

>  Limpar cuidadosamente as superfícies de vedação (se necessário,  
utilizar um produto de remoção do vedante)!

>  Só utilizar massa vedante, se não estiver prevista uma junta de vedação!  
Utilizar massa vedante com moderação! Se necessário, ter em atenção  
o tempo de cura antes de reencher o sistema de refrigeração!  
Untar o O-Ring com óleo de silicone antes da instalação!

>  Purgar o ar do sistema de refrigeração de acordo com as instruções  
do fabricante!

Jogar pelo seguro!

 
Problema típico

Componentes do acionamento por correia dentada

Problema e causa Solução

Fugas nos rolamentos da bomba
➀  Poucos rastos de condensado na carcaça (orifício) ou recipiente  

de recolha
➀   Por razões de construção, o líquido de refrigeração sai em pequenas  

quantidades pela vedação rotativa mecânica. Tal não representa uma fuga
➁ Utilização de água em vez de líquido de refrigeração ➁  Utilizar o líquido de refrigeração indicado pelo fabricante do veículo,  

substituir a bomba de água
➂ Impurezas ou corpos estranhos no circuito do líquido de refrigeração ➂   Lavar muito bem o sistema de refrigeração com um produto próprio  

e voltar a enchê-lo; se necessário, remover os corpos estranhos, substituir  
a bomba de água

➃   A aplicação excessiva de vedante destruiu a junta de vedação  
mecânica, aderência de vedante à vedação rotativa mecânica

➃   Lavar muito bem o sistema de refrigeração com um produto próprio  
e voltar a enchê-lo, substituir a bomba de água. Só utilizar massa vedante,  
se não estiver prevista uma junta de vedação

➄ Utilização de junta de vedação e massa vedante ➄ Em circunstância alguma deve ser utilizada massa vedante adicional

Fugas existentes nas superfícies de vedação
➀ A bomba de água ou a junta de vedação não assenta corretamente ➀   Verificar se a bomba tem o formato correto, limpar muito bem as superfícies 

de assentamento, fixar provisoriamente vedações de papel à carcaça

➁ As superfícies de vedação não estão suficientemente limpas ➁  Limpar as superfícies de vedação muito bem e com cuidado; se necessário, 
utilizar um produto de remoção do vedante

➂ Massa vedante aplicada de forma pouco homogénea ➂ Aplicar uma camada fina e homogénea de massa vedante
 

A chumaceira e o respetivo veio apresentam um forte desgaste
➀  Sobrecarga da chumaceira devido a um acoplamento  

da ventoinha defeituosa
➀ Substituir a bomba de água e o acoplamento da ventoinha

➁  Sobrecarga da chumaceira devido a uma tensão incorreta  
da correia dentada

➁ Ajustar a tensão da correia sempre de forma profissional

➂   Penetração de líquido de refrigeração nos rolamentos devido  
a fugas na vedação rotativa mecânica

➂   Eliminar a causa de penetração do líquido de refrigeração  
(ver Fugas nos rolamentos da bomba), substituir a bomba de água 

Corrosão
➀ Utilização do líquido de refrigeração errado ➀ ➁  Substituir a bomba de água, lavar muito bem o sistema de refrigeração 

com um produto próprio e voltar a enchê-lo com o líquido de refrigeração 
indicado pelo fabricante

➁  Utilização de água em vez de líquido de refrigeração ou relação  
de mistura incorreta

Ruídos
➀ Existem bolhas de ar presas no circuito de refrigeração ➀ Purgar corretamente o ar do sistema de refrigeração

Sobreaquecimento
➀  Não existe um transporte suficiente do líquido de refrigeração  

devido à presença de bolhas de ar no compartimento da bomba
➀ Purgar corretamente o ar do sistema de refrigeração

Pás do rotor da bomba deformadas ou partidas
➀ Corpos estranhos no circuito do circuito de refrigeração ➀ ➁  Remover os corpos estranhos (partes da pá) do circuito, lavar muito bem  

o circuito, substituir a bomba de água de forma correta, voltar a encher  
o sistema com o líquido de refrigeração indicado pelo fabricante

➁  Danos nos rolamentos do veio da bomba causam um desequilíbrio  
e contacto com a carcaça do motor

Pinhão danificado
➀  Flanges danificados ou arrancados devido a desalinhamento.  

A correia não desliza centrada e pressiona constantemente  
contra os flanges

➀  Verificar o alinhamento do acionamento por correia e corrigi-lo,  
assegurar o assento correto da bomba de água no motor
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Correias trapezoidais  
e correias estriadas
As correias trapezoidais e correias estriadas transmitem o movimento de 
rotação da cambota, através de polias, para os agregados secundários. 
São utilizadas onde não são necessários ou desejados movimentos de 
rotação sincronizados, por ex., para o dínamo, a bomba de água, a  
bomba hidráulica, a direção assistida, o compressor de ar condicionado 
ou a ventoinha.

Roda livre do alternador

Alavanca tensora

Acionamento por correia estriada 

típico com correias estriadas  

convencionais

Polia do compressor  

de ar condicionado

Polia tensora

Polia da cambota

Exemplo de configuração

Há muitas variantes diferentes  

de acionamentos por correia  

trapezoidal e correia estriada.
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Funcionamento

As correias trapezoidais e as correias es-
triadas funcionam como elementos de 
acionamento de união não positiva, utili-
zando para transmissão da força a fricção 
estática entre a correia e a polia.

As correias trapezoidais têm uma sec-
ção em forma de trapézio e rodam num 
sulco em cunha existente na polia. Permi-
tem o acionamento de até dois agrega-
dos. No mesmo espaço conseguem 
transmitir binários nitidamente mais altos 
do que as correias planas. Devido ao atri-
to nos flancos da correia (união não posi-
tiva), as forças sobre a base são inferiores. 
Se se pretender o acionamento simultâ-
neo de vários agregados, é necessário 
utilizar um acionamento por correia com 
várias correias trapezoidais.
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Manuseamento

As correias trapezoidais e as correias es-
triadas são componentes de alto desem-
penho, que devem trabalhar de forma  
fiável e duradoura em condições opera-
cionais extremas. Para evitar danos antes 
da sua utilização, é extremamente impor-
tante realizar um manuseamento correto. 

Armazenagem:
–  Em local seco e fresco (15 – 25 °C).
–  Sem exposição à luz solar direta e sem 

influência direta do calor.
–  Não armazenar nas imediações  

de substâncias facilmente inflamáveis 
ou agressivas, nem de lubrificantes  
e ácidos.

–  No máximo, 5 anos.

Montagem:
–  Seguir as instruções de montagem do 

fabricante do veículo.
–  Utilizar a ferramenta especial indicada. 

Nunca colocar as correias nas polias 
empregando força excessiva, por ex., 
utilizando um ferro de montagem ou 
semelhante. 

–  Se necessário, ajustar a tensão da  
correia indicada pelo fabricante com 
um tensímetro.

–  Proteger as correias da influência do 
óleo (incluindo da nuvem de óleo) e  
de outros líquidos de serviço, tais como 
líquidos de refrigeração, combustíveis  
e óleo dos travões. Não utilizar sprays 
nem produtos químicos para reduzir  
os ruídos da correia.

Deflexão com contraflexão – ++ ++
 
Pequeno diâmetro de desvio o ++ ++

Acionamento de agregados – ++ ++
em ambas as faces

Grau de eficácia + ++ +

Volume o ++ ++

Geração de pré-tensão Ajuste de Mecanismo tensor Correia
  agregados
   
Montagem sem ferramenta sem ferramenta só com ferra-
  especial especial menta especial
   
Superfície de contacto em relativamente relativamente  relativamente 
relação à secção t pequena grande grande

Comparação dos vários tipos de correia

Correia  
trapezoidal

Correia  
estriada 

Correia  
estriada  
elástica

As correias estriadas são um aperfeiçoa-
mento da correia trapezoidal e têm várias 
nervuras longitudinais. A transmissão da 
força é feita através da fricção estática 
entre os flancos das nervuras individuais 
e a polia sulcada. Por isso, as correias es-
triadas têm uma maior superfície de atri-
to do que as correias trapezoidais, permi-
tindo a transmissão de binários 
superiores. Graças às estrutura flexível é 
possível executar acionamento com con-
traflexões e pequenos diâmetros de des-
vio. Uma correia pode acionar simultane-
amente vários agregados, satisfazendo 
por isso os requisitos de uma construção 
compacta do motor.

As correias estriadas elásticas são mon-
tadas com pré-tensão, não carecendo de 
dispositivo tensor.
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Cordas de tração

As cordas de tração são de fibras de poliéster, 

estando embebidas numa mistura de borracha.

Corpo de elastómero

É constituído por uma mistura de borracha 

resistente à abrasão de NR/SBR (borracha  

natural com borracha de estirol-butadieno) 

ou CR/SBR (borracha de cloropreno com  

borracha de estirol-butadieno).

Tela nas costas

A camada de tela atua como contraforte e  

reforço.

Correias trapezoidais e correias estriadas

Correia trapezoidal

As correias trapezoidais têm três componentes 
principais:

> Corpo de elastómero
> Cordas de tração
> Tela nas costas 

Devido à sua maior altura possuem pouca flexibili-
dade nas costas. Por isso não podem apresentar 
desvios e só conseguem acionar os agregados 
com a face interna. 

Para a transmissão de binários maiores podem ser 
utilizadas várias correias trapezoidais paralelas 
para aumentar a superfície de atrito (conjuntos de 
correias). Para que a pré-tensão seja idêntica e as 
correias sejam sujeitas à mesma carga, têm de ter 
exatamente o mesmo comprimento e ser substitu-
ídas em conjunto.
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 AVX10 10  8,5  4,5  8 La = Ld + 13  La = Li + 51 Li = Ld – 38 Li = La – 51

 AVX13 13  11,0  6,8  9 La = Ld + 18 La = Li + 57 Li = Ld – 39 Li = La – 57

 AVX17 17  14,0  7,3  13 La = Ld + 22 La = Li + 82 Li = Ld – 60 Li = La – 82

Designação do perfil

Largura superior da correia (b = largura nominal)

Largura útil

Largura inferior da correia

Altura da correia (h) 

 

As indicações de comprimento das correias  

trapezoidais dizem respeito

ao comprimento exterior (La), 

ao comprimento da camada de tração (Ld) ou 

ao comprimento interior (Li).

A tabela abaixo ajuda a realizar a conversão 

para tipos de correias trapezoidais importantes.

Formatos dos perfis

As correias trapezoidais têm uma secção trapezoidal. Distin-
guem-se, em função da aplicação, pelo seu comprimento, as di-
mensões exatas da secção e o formato. As correias trapezoidais 
estreitas são revestidas com uma camada de tela; as correias tra-
pezoidais com flanco aberto não precisam deste revestimento. 

Se as correias trapezoidais forem comprimidas devido à utiliza-
ção de polias com diâmetro demasiado pequeno ou desvios, 
ocorre uma maior geração de calor e desgaste prematuro.  
As correias trapezoidais com flanco aberto podem ter uma face 
interior dentada para permitirem um diâmetro de desvio mais 
baixo. O dentado assimétrico permite reduzir a ocorrência de
ruídos.

Todas as indicações em mm. 

Identificação  

do perfil

Escala 2:1

AVX 

AVP�

�
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Cordas de tração 

As cordas de tração são executadas sobretudo 

em fibras de poliéster altamente reforçadas, 

que apresentam uma especial resistência ao 

alongamento. Para garantir um comportamen-

to de marcha neutro da correia, são embebi-

das fibras entrelaçadas aos pares, que foram 

torcidas para a direita e para a esquerda de 

forma alternada.

Revestimento das nervuras 

Este revestimento atua como isolamento so-

noro, apresentando também um bom compor-

tamento de ruído no caso de haver desalinha-

mentos ou entortamento das polias.

Corpo de elastómero com estrutura das costas 

Constituído por uma borracha sintética espe-

cialmente resistente à abrasão. São utilizadas 

principalmente misturas de borracha de etile-

no-propileno-dieno (EPDM) com elevada resis-

tência térmica e às intempéries.

Correias trapezoidais e correias estriadas

Mesmo com um desgaste avançado, as correias  
estriadas EPDM de alta qualidade frequentemente 
só apresentam sinais de desgaste clássicos míni-
mos. Por esta razão, neste tipo de correia o grau de 
desgaste tem de ser controlado com um gabarito 
(por ex., o Belt Wear Tester da Continental).

Correias estriadas

As correias estriadas têm três compo-
nentes principais:

>  Corpo de elastómero  
com estrutura das costas

> Cordas de tração 
> Revestimento das nervuras 

Graças ao seu formato plano com várias 
nervuras seguidas apresenta uma am-
pla superfície de fricção para transmis-
são da força. As correias estriadas per-
mitem um diâmetro de desvio 
relativamente pequeno, assegurando 
dessa forma elevadas relações de trans-
missão. Podem ser utilizadas com con-
traflexão e com acionamento por am-
bas as faces. Por isso, as correias 
estriadas podem ser utilizadas para 
acionar vários agregados ao mesmo 
tempo. Para a transmissão de um biná-
rio maior, as correias estriadas podem 
simplesmente ser dotadas de um maior 
número de nervuras.

As correias estriadas têm uma desig na-
ção que permite a sua clara identifica-
ção. Por exemplo: 6PK1080 (6 nervuras, 
perfil PK, comprimento de refe rência 
1080 mm) Formatos dos perfis

As correias estriadas são utilizadas com poucas  
variantes de secção. Em função do caso de utiliza-
ção específico, os comprimentos e a quantidade  
de nervuras (ou seja, a largura) variam.
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PK

DPK

Identificação  

do perfil

Escala 2:1, dimensões em mm

PJ
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Cordas de tração 

As cordas de tração são executadas em fibras 

de poliamida elásticas. Para garantir um com-

portamento de marcha neutro da correia, são 

embebidas fibras entrelaçadas aos pares, que 

foram torcidas para a direita e para a esquerda 

de forma alternada.

Revestimento das nervuras 

Este revestimento atua como isolamento so-

noro, apresentando também um bom compor-

tamento de ruído no caso de haver desalinha-

mentos ou entortamento das polias.

Correias trapezoidais e correias estriadas

Corpo de elastómero com estrutura das costas 

Constituído por uma borracha sintética espe-

cialmente resistente à abrasão. São utilizadas 

principalmente misturas de borracha de etile-

no-propileno-dieno (EPDM) com elevada resis-

tência térmica e às intempéries.

Correias estriadas 

elásticas

As correias estriadas elásticas têm três 
componentes principais:

>  Corpo de elastómero  
com estrutura das costas

> Cordas de tração 
> Revestimento das nervuras

As correias estriadas elásticas são ins-
taladas com uma pré-tensão inicial, a 
qual conseguem manter em grande 
medida devido à sua elasticidade. Visu-
almente quase não apresentam diferen-
ças em relação às correias estriadas 
normais. 

São utilizadas em aplicações de baixo e 
médio desempenho, quando existem 
distâncias fixas entre os eixos. 
Como mantêm a tensão ao longo da sua 
vida útil completa, não é necessário uti-
lizar um dispositivo tensor no aciona-
mento.

As correias estriadas elásticas não po-
dem ser trocadas por correias estriadas 
clássicas. Se estiver instalada de fábrica 
uma correia estriada elástica, esta só 
pode ser substituída por uma correia 
estriada elástica.

Formatos dos perfis

As correias estriadas elásticas são utilizadas com os 
perfis PK e PJ.
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PK

Identificação  

do perfil

Escala 2:1, dimensões em mm

PJ

As correias estriadas elásticas podem estar identifi-
cadas com dois comprimentos: 
1. O comprimento de produção e 
2. O comprimento efetivo (maior) da correia instala-
da e sob tensão. 

A identificação de correias elásticas (ELAST) depen-
de do fabricante. As correias da Continental são 
identificadas nas costas com o comprimento efetivo,  
seguido do comprimento de produção entre parên-
tesis. Por exemplo: 6PK1019 (1004) ELAST.

Normalmente, para garantir que a montagem é  
realizada sem danificar a correia, é necessário utilizar 
uma ferramenta especial. A este nível, distingue-se 
entre ferramentas reutilizáveis e soluções descartá-
veis (frequentemente fornecidas com a correia).

Montagem com  

UNI-TOOL ELAST da Continental. 
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As correias trapezoidais e as correias estriadas são 
permanentemente sujeitas a flexão alternada e estão 
diretamente expostas a influências ambientais como 
pó, sujidade e grandes variações da temperatura no 
compartimento do motor. Por esta razão, sofrem en-
velhecimento e desgaste e devem ser substituídas 
após 120 000 km.

O tensionamento das correias trapezoidais é maiori-
tariamente realizado através de eixos dos agregados 
ajustáveis/deslocáveis. Apenas nalguns casos exce-
cionais é utilizada uma polia tensora. Pelo contrário, 
as correias estriadas, devido ao seu grande compri-
mento, funcionam com vários enrolamentos nos 
agregados, na maioria dos casos em combinação 
com polias tensoras e de desvio. As correias estria-
das elásticas não têm dispositivo tensor. Regra geral, 
têmde ser montadas com uma ferramenta especial.

Manutenção  

e substituiçãot

 

>  Montar exclusivamente correias correta-
mente armazenadas e não muito velhas!

>  Utilizar exclusivamente correias com o  
perfil e o comprimento certos! Os compri-
mentos das correias trapezoidais são  
indicados de várias formas (La, Ld ou Li)!

>  As correias estriadas elásticas não podem 
ser trocadas por correias estriadas clássi-
cas. Têm de ser sempre utilizadas correias 
estriadas elásticas para substituição!

>  Durante a montagem, observar as instru-
ções do fabricante do veículo e relativas  
ao manuseamento na página 27! 

>  Utilizar sempre a ferramenta especial  
indicada! 

  
Jogar pelo seguro!

a b

Correias trapezoidais e correias estriadas

 
Problema típicoProblema

Forte desgaste do perfil  

ou dos flancos

Formação de arestas  

nas nervuras (a) e abrasão  

do perfil (b)

Desgaste irregular do perfil

Roturas e erupções no perfil

Danificação do perfil

Corda de tração rasgada  

nas costas da correia ou flanco  

da correia

Nervuras arrancadas

Danificação das costas da correia

Falha da correia devido à 

influência química de 

produtos de serviço

Flancos polidos endurecidos

Causa  Solução

➀ As polias não ficam alinhadas ➀   Alinhar as polias desalinhadas ou, se necessário, substituí-las,  
substituir a correia

➁ Fortes vibrações da correia ➁   Verificar e, se necessário, substituir o OAP, o TSD e a unidade tensora,  
substituir a correia

➀ As polias não ficam alinhadas ➀  Verificar o acionamento, alinhar as polias desalinhadas ou,  
se necessário, substituí-las, substituir a correia

➁ OAP ou TSD defeituosos ➁  Verificar o funcionamento e, se necessário, substituir o OAP, o TSD  
e a unidade tensora, substituir a correia

➂ A correia foi colocada descentrada nas polias nervuradas ➂ Substituir a correia, verificar o assento correto da correia

➀ Corpos estranhos no acionamento por correia ➀  Verificar todos os componentes quanto a danos; se necessário, limpá-los  
ou substituí-los, substituir a correia, eliminar os corpos estranhos

➀  Inchamento da mistura de elastómeros e dissolução  
da vulcanização

➀  Eliminar fugas no motor ou no compartimento do motor (por ex., vertedura  
de óleo, combustível, líquido de refrigeração, etc.), limpar as polias,  
substituir a correia 

➀ Tensão da correia demasiado baixa ou alta ➀ Substituir a correia, ajustar a tensão corretamente
➁ Vida útil ultrapassada ➁ Substituir a correia
➂ A correia aquece demasiado ➂   Eliminar a causa (por ex., temperatura do motor demasiado alta,  

verificar o funcionamento da ventoinha, agregados com movimento difícil),  
substituir a correia

➀ Pré-tensão incorreta ➀ Substituir a correia, ajustar a tensão corretamente
➁ As correias trapezoidais estão incorretamente emparelhadas ➁ Substituir sempre o conjunto de correias completo
➂ Ângulo de flanco errado da correia trapezoidal ➂ Substituir a correia, verificar a atribuição correta da correia

➀ Polia posterior defeituosa ou com movimento difícil ➀ Substituir a polia posterior, substituir a correia
➁  Camisa danificada por corpos estranhos ➁   Verificar o acionamento quanto a corpos estranhos, substituir a polia,  

substituir a correia
➂  Formação de arestas na camisa devido a desgaste ➂ Substituir a polia, substituir a correia

➀  Desalinhamento causado por montagem descentrada  
da correia nas polias nervuradas

➀  Substituir a correia, verificar a posição correta da correia

➁ Deslocamento lateral da correia contra aresta fixa ➁   Verificar o livre movimento da correia, alinhar as polias desalinhadas ou,  
se necessário, substituí-las, substituir a correia

➂ Pré-tensão demasiado alta ➂ Substituir a correia, ajustar a tensão corretamente

➀  Desalinhamento causado por montagem descentrada da  
correia nas polias nervuradas

➀ Substituir a correia, verificar a posição correta da correia
 

➁  Alinhar as polias desalinhadas ou, se necessário, substituí-las, substituir a correia➁ As polias não ficam alinhadas
➂  A correia salta para uma posição descentrada devido às fortes  

vibrações
➂  Verificar o funcionamento e, se necessário, substituir o OAP, o TSD e a unidade 

tensora Substituir a correia

➃ Corpos estranhos (areias) na polia ➃ Eliminar os corpos estranhos; se necessário substituir a polias, substituir a correia

➀ Polias, roletes ou agregados com defeito ou movimento difícil ➀ Substituir as peças defeituosas, substituir a correia
➁ As polias não ficam alinhadas ➁ Alinhar as polias e, se necessário, substituí-las, substituir a correia
➂ Elevada patinagem ➂ Verificar o comprimento da correia, substituir a correia, ajustar a tensão corretamente
➃ Perfil das polias gasto ➃ Substituir as polias, substituir a correia
➄ Fortes vibrações da correia ➄  Verificar e, se necessário, substituir o OAP, o TSD e a unidade tensora,  

substituir a correia
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UNI TOOL ELAST

Vantagens 
 > Alternativa económica a ferramentas  

especiais caras

 > Permite a desmontagem sem danos 
de correias elásticas

 > Utilização extremamente simples

 > Compatível com um grande número 
de veículos e aplicável também em 
polias planas sem rebaixo

mesmo as polias sem rebaixo, e para al-
gumas polias duplas. 

O parafuso fornecido com a ferramenta 
impede que esta escorregue e conduz a 
UNI TOOL ELAST durante a montagem da 
correia. A cinta, também fornecida com a 
ferramenta, permite a desmontagem fácil, 
rápida e sobretudo sem danos da correia.  

Conteúdo

 > Ferramenta de montagem universal

 > Parafuso de arrasto

 > Cinta para desmontagem sem danos  
da correia

 > Manual de instruções

As correias elásticas têm uma corda de 
tração especial e só são utilizadas em 
certos motores. Logo, precisam também 
de uma ferramenta especial e só com 
esta é possível realizar uma montagem 
sem danos da correia elástica em muitos 
veículos. 

O UNI TOOL ELAST é uma ferramenta 
universal para correias estriadas elásticas, 
que permite montar uma grande varieda-
de destas correias. Em veículos onde esta 
ferramenta não pode ser utilizada, a Con-
tinental tem disponíveis TOOL Kits com 
ferramentas próprias.

O UNI TOOL ELAST é constituída por uma 
ferramenta especial, que permite pré-ten-
sionar a correia e colocá-la nas polias. O 
que a torna especial: O seu formato é 
adequado para quase todas as polias, 

Vantagens 

 > Deteção fiável de desalinhamentos

 > Manuseamento fácil

 > Suporte sem íman – adequado para  
polias de plástico

 > Utilização também em acionamentos  
por correia de difícil acesso

Conteúdo

 > Ferramenta laser com suporte para  
fixação na polia

 > Óculos de visualização do laser

 > Calibre de ajuste e ferramenta de  
calibração

 > Manual de instruções

 > Pilha  

Polias mal alinhadas no acionamento por 
correia estriada produzem ruídos caracte-
rísticos. No entanto, não se consegue de-
tetar o ponto exato da correia de trans-
missão estriada onde se encontra o 
desalinhamento angular ou em relação 
ao eixo só com os olhos ou os ouvidos. A 
LASER TOOL localiza estes desalinha-
mentos. 

Através de várias medições, incluindo na 
direção oposta, e da marcação de dife-
rentes polias, a ferramenta consegue 
diagnosticar de forma exata mesmo os 
mais pequenos desalinhamentos. Não im-
porta, se plástico ou metal: Este verifica-
dor de desalinhamento é fornecido sem 
o suporte magnético convencional, po-
dendo, por isso, ser utilizado tanto em 
polias de plástico como de metal.

LASER TOOL

Ferramentas
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Vantagens

 > Manuseamento fácil

 > Leitura fácil e rápida

 > Valores de medição fiáveis

 > Utilizável para correias trapezoidais  
e correias estriadas

Determinar rapidamente e com precisão 
o comprimento da correia: Com o instru-
mento de medida de comprimento da 
Continental. Independentemente de se 
tratar de correias trapezoidais ou correias 
estriadas, novinhas em folha ou acabadas 
de desmontar, pode-se determinar o res-
petivo comprimento exato num instante 
com o instrumento de medida de compri-
mento, adequado para todos os perfis de 
correia comuns. 

É tão fácil como isto: Colocar a correia, 
tensioná-la e verificar o valor exato na es-
cala inferior. 

Adequado para correias trapezoidais com 
perfil AVP10, AVX10, AVP13, AVX13  
e correias estriadas com perfil PK. 

Intervalo de medição: 360 a 2520 mm.

Instrumento de medida de comprimento 

Conteúdo

 > Ferramenta de montagem para aplicar  
no disco da bomba de água

 > Estribo de proteção para o disco da  
cambota

 > Manual de instruções 

Difícil, mas não impossível: Nalguns moto-
res de veículos Ford e Volvo, não é possí-
vel montar as correias estriadas com a 
ferramenta universal, pois a correia escor-
rega do disco sem rebordos da bomba 
de água. Com ELAST TOOL F01 as ofici-
nas têm à mão a ferramenta especial ne-
cessária. Isto permite-lhe substituir facil-
mente a correia do gerador nos motores 
Ford Focus, C-Max e Mondeo 1.4/1.6 l e 
Volvo S40, C30 e V50 1.6 l a gasolina.

A segunda correia mais curta utilizada, 
conforme o veículo, no compressor de ar 
condicionado ou na bomba da direção 
assistida, pode ser substituída com o au-
xiliar de montagem, incluído no respetivo 
pacote completo correia estriada + ferra-
menta, ou com a ferramenta universal 
UNI TOOL ELAST. 

ELAST TOOL F01

Ferramentas

Vantagens

 > Prevenção de danos nas correias e 
polias

 > Montagem de acordo com as instru-
ções do fabricante
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acionamento  
por correia estriada
Com cada vez maiores exigências de conforto do condutor, as exigên-
cias de rendimento dos agregados secundários também vão aumentan-
do. Por esta razão, começou a dar-se muita importância à absorção das 
vibrações torcionais nos acionamentos por correia estriada.Estas surgem 
na sequência das travagens e acelerações da cambota provocadas  
pelos tempos e ordem de ignição do motor. Estas vibrações são propa-
gadas pelas correias a todos os agregados secundários, podendo ser a 
causa de vibrações, ruídos e falha de componentes.

40

As polias são frequentemente (de forma 
geral nos motores diesel) executadas 
como amortecedores de vibrações tor-
cionais (TSD). Os seus elementos de elas-
tómero absorvem as vibrações e contri-
buem para uma vida útil mais longa das 
correias e dos componentes. Os TSD  
desacoplados (eTSD) eliminam adicional-
mente as irregularidades rotacionais da 
cambota.

Manutenção e substituição
Através da solicitação mecânica perma-
nente e influências ambientais no com-
partimento do motor, os elementos de 
elastómero de amortecedores de vibra-
ções torcionais têm tendência a endure-
cer. Com o tempo surgem fendas e fissu-
ras; em casos extremos, a parte exterior 

solta-se do anel interior. Em especial, so-
frem grandes solicitações em motores 
que trabalham com frequência em mar-
cha lenta (por ex., táxis) ou que foram 
modificados através de chiptuning.

Um amortecedor defeituoso manifesta-se 
através de correias estriadas com trepida-
ção, mecanismo tensor aos saltos, maior 
ruído no motor e vibrações. Por esta ra-
zão, as correias, os mecanismos tensores 
e os restantes componentes no aciona-
mento sofrem um desgaste mais rápido. 
Em casos extremos pode ocorrer a rotu-
ra da cambota.

Por isso, durante as revisões gerais ou a 
cada 60 000 km é necessário controlar  
o estado do amortecedor de vibrações 
torcionais. Durante a inspeção visual (des-
montagem!) deve verificar-se se a polia 
da cambota apresenta fissuras, descola-
mento, fendas e deformação da pista de 
elastómero. Algumas polias possuem in-
dicadores em orifícios oblongos, que indi-
cam o grau de desgaste. 

Os amortecedores de vibrações torcio-
nais estão ajustados ao respetivo motor  
e por isso não podem ser instalados pos-
teriormente.

Amortecedores de vibrações torcionais

Polia rígida

Tem a função de 

transmitir o movi-

mento giratório da 

cambota à correia, 

que aciona os agre-

gados. As vibrações 

em geral e as vibra-

ções torcionais não 

são amortecidas.

Amortecedor de  

vibrações torcionais 

(TSD)

Além do acionamen-

to da correia estria-

da, esta polia permite 

amortecer as vibra-

ções torcionais. Para 

tal é utilizado um ele-

mento de elastómero 

entre o anel exterior 

e o anel interior, que 

absorve as vibrações 

da cambota.

Amortecedores de vibrações  

torcionais desacoplados (eTSD)

Para minimizar as vibrações no acio-

namento por correia através do amor-

tecimento de vibrações torcionais e  

o desacoplamento adicional do acio-

namento por correia da cambota. Tal  

é feito por uma segunda ligação elásti-

ca de borracha/metal ➄, a qual absor-

ve as vibrações torcionais, evitando 

que sejam transmitidas ao anel exte-

rior. As vibrações rotacionais são ab-

sorvidas por uma chumaceira lisa ➃.  

O anel de inércia rotativo estabiliza o 

acionamento por correia.

➀ Anel de inércia 

➁ Polia 

➂ Pista de elastómero, amortecimento 

➃ Chumaceira lisa 

➄ Pista de elastómero, acoplamento

➀

➁➁

➂
➂

➃

➄
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A posição das polias acionadas exige, 
normalmente, um guiamento da correia 
ao longo das polias de desvio e/ou polias 
guia. 

Outros motivos para a sua utilização:
– Aumento do ângulo de contacto.  

Tal é necessário, sobretudo com pe-
quenos diâmetros das polias, para ser 
possível transmitir forças elevadas 
(por ex., dínamo).

– Para “acalmar” secções no acionamen-
to que têm tendência a provocar vibra-
ções indesejadas (por ex., com compri-
mentos de secção livre longos; ver 
gráfico na página 19).

Estrutura 
– Camisa de aço ou plástico (poliamida), 

lisa ou sulcada.
– Rolamentos radiais de esferas de uma 

ou duas filas com reservatório de mas-
sa lubrificante maior.

– Com tampa de plástico destinada a 
proteger contra a sujidade e o pó, dado 
que os acionamentos de componentes 
auxiliares não possuem tampa. Após a 
desmontagem deve ser utilizada uma 
nova tampa de proteção.

A tensão da correia no acionamento deve 
ser suficientemente forte para assegurar 
uma transmissão adequada da força, mas 
que apenas sujeite as peças mecânicas a 
um desgaste mínimo. Assegurar este 
equilíbrio perfeito é tarefa do dispositivo 
tensor.

Este compensa as alterações causadas 
por:
– Diferenças de temperatura
– Desgaste
– Alongamento da correia
além de minimizar a patinagem e as  
vibrações da correia.

As correias estriadas elásticas mantêm  
a tensão por si próprias, não sendo  
utilizado um dispositivo tensor.

Tensores da correia  
com amortecimento mecânico
O uso de tensores mecânicos com amor-
tecimento da fricção em variados forma-
tos é generalizado. A polia tensora está 
alojada no extremo de um braço de ala-
vanca e guia a correia através de uma 
mola de torção integrada. A pré-tensão 
gerada desta forma pode ser mantida 
quase constante em diferentes condições 
de funcionamento. Uma camada de atrito 
entre a chapa de base e a alavanca amor-
tece os movimentos da alavanca de for-
ma mecânica, reduzindo dessa forma as 

vibrações no acionamento. A pré-tensão 
e o amortecimento são ajustados de for-
ma independente para a respetiva aplica-
ção. 

Sistema de amortecedores  
de ruído e vibrações da correia
Com forças dinâmicas muito altas tam-
bém são utilizados sistemas tensores hi-
dráulicos. Neste caso, a polia tensora está 
montada num braço de alavanca, cujo 
movimento é amortecido por um cilindro 
hi  dráulico. Uma mola de compressão no 
cilindro hidráulico cria a pré-tensão. Gra-
ças ao seu amortecimento assimétrico, 
apresenta excelentes características de 
amortecimento logo com forças de pré-
-tensão baixas. A sua estrutura correspon-
de à do sistema de amortecedores de  
ruído e vibrações da correia para tensio-
namento de correias dentadas, ver o grá-
fico na página 21.

Polias de desvio  

e polias guia Dispositivos tensores

 

>  Proteger as polias e os dispositivos tensores de líquidos de serviço,  
tais como óleo, óleo dos travões, líquidos de refrigeração, combustíveis  
e outros produtos químicos! 

>  Evitar absolutamente danos na superfície de rolamento nervurada!

>  Para a montagem de polias TSD na cambota, utilizar parafusos de  
dilatação novos, observar o binário de aperto correto!

> Utilizar sempre a ferramenta especial indicada! 

Jogar pelo seguro!

Chapa de base (flange de montagem)

De alumínio injetado. 

 

Guarnição

Com anel de fricção de aço (externo).

 

Mola de torção

Gera a pré-tensão.  

 

Chumaceira lisa

Permite a rotação  

do braço tensor.

Componentes do acionamento por correia estriada

Polia tensora

Rolamento de fila única. 

 

Braço tensor

De alumínio injetado.

Formas básicas dos tensores 

mecânicos com amorteci-

mento da fricção:

➀ Tensor de braço longo 

➁ Tensor de braço curto

➂ Tensor cónico 

Azul-claro: Mola de torção 

Azul-escuro: Camada de atrito

➀ ➂➁
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O dínamo é o componente no acionamento com o 
maior momento de inércia e uma relação de transmis-
são grande. Por isso, exerce uma forte influência no 
acionamento completo. A necessidade cada vez maior 
de energia elétrica levou ao aparecimento de dínamos 
mais potentes, os quais, em regra, possuem um maior 
peso e aumentam ainda mais esta influência. 

Polias livres  

do alternador

Roda livre do alternador  

(Overrunning Alternator Pulley – OAP) 

Anel exterior 

Com perfil para correias estiradas, dotado de proteção 

contra corrosão. 

Rolamento de rolos

Rolos de apoio para funcionamento da roda livre  

sujeito a baixo desgaste. 

Unidade de roda livre

Casquilho interno com perfil em rampa, roletos de aperto.

 

Anel interior com estriado

O anel interior é enroscado no veio do alternador por  

intermédio de uma rosca de passo fino. O estriado  

destina-se a facilitar o uso da ferramenta durante a  

montagem/desmontagem.

Vedação com rebordo de dupla face

Para proteger contra a entrada de sujidade.

 

 

 

 

Tampa de proteção

Tapa a parte da frente da polia e protege contra a  

penetração de sujidade e salpicos de água.

Componentes do acionamento por correia estriada

Roda livre do alternador  

(Overrunning Alternator Pulley – OAP)

Através da unidade de roda livre (roda livre 

dos roletos de aperto – azul), o anel interior só 

pode ser rodado no sentido de deslocamento 

do alternador. O perfil em rampa do anel inte-

rior bloqueia a fila de roletos do meio (roletos 

de aperto) no sentido oposto.

Roda livre do alternador desacoplada  

(Overrunning Alternator Decoupler – OAD)

O OAD desacopla adicionalmente o aciona-

mento por correia estriada do alternador atra-

vés de um sistema de amortecedores de mola 

integrado (azul). Esta unidade de roda livre 

com amortecimento torcional permite amor-

tecer mais eficazmente as vibrações. A mola 

de torção absorve as irregularidades rotacio-

nais da cambota, zelando dessa forma por um 

acionamento “suave” do alternador. Simulta-

neamente, a construção apresenta-se sob a 

forma de um acoplamento de mola de envolvi-

mento que permite o efeito de roda livre.

Para diminuir a influência do peso do alter-
nador sobre o acionamento por correia, é 
utilizada uma polia de roda livre no dínamo. 
Esta interrompe a transmissão de força as-
sim que as rotações no lado secundário fo-
rem superiores às do lado primário. O veio 
do alternador pode, por isso, rodar mais ra-
pidamente do que a polia. As irregularidades 
rotacionais são compensadas desta forma. 
Além disso, o alternador consegue “desace-
lerar” caso ocorra uma rápida redução das 
rotações (passagem de caixa).

Esta função pode ser facilmente verificada 
no estado desmontado. Tem de ser possível 
rodar o anel interior da roda livre no sentido 
de deslocamento do alternador e bloqueá-lo 
no sentido oposto. No OAD deve notar-se no 
sentido oposto uma força da mola nitida-
mente crescente.

Polias de roda livre
– Melhoram o funcionamento silencioso e 

regular e o comportamento de ruído do 
acionamento por correia 

– Minimizam as vibrações e a patinagem  
da correia

–  Aumentam a vida útil da correia e da  
unidade tensora.

Sinais de defeito na roda livre manifestam-se 
através de vibrações e trepidação da correia, 
desgaste prematuro das correias e dos ten-
sores, ruídos do tipo assobio/chiadeira, ele-
vada solicitação do tensor.

 

> Evitar absolutamente danos na superfície de rolamento!

> Verificar a funcionalidade após cada substituição da correia!

>  Substituir a tampa de proteção após cada desmontagem  
(funcionamento sempre com tampa de proteção)!

> Utilizar sempre a ferramenta especial indicada! 

Jogar pelo seguro!
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Conteúdo 

 > Jogo de ferramentas de 12 peças:  
- Duas chaves combinadas para  
 dínamos  
- Seis chaves de caixa como  
 contrassuporte para o veio das  
 polias  
- Quatro porcas de capa para  
 desapertar/apertar a porca central 

Vantagens

 > Universal: adequadas para todas as 
polias de roda livre mais comuns 

 > Peças combináveis de diversas formas

 > Ferramenta de alta qualidade para  
utilização profissional

 > Ferramentas de fabrico alemão 

 > Fabricada em aço resistente, de alta  
qualidade

 > Arrumação organizada numa  
resistente mala

 > Alternativa à ferramenta original

nância de carga súbita. Os desacoplado-
res do alternador constituem uma cons-
trução alternativa, oferecendo 
adicionalmente uma função de amorteci-
mento. 

No entanto, para que funcionem sem 
problemas têm de ser montados correta-
mente. O kit TOOL BOX OAP inclui duas 
chaves combinadas com chaves de caixa 
para contrassuporte e porcas de capa. 
Estes proporcionam um excelente efeito 
de alavanca com esforço mínimo para a 
montagem e desmontagem de OAP e 
OAD. 

Preparado para tudo: o kit TOOL BOX OAP  
baseia-se no princípio da universalidade.  
Visto que: as chaves de caixa têm dimen-
sões operacionais e são adequadas para 
todos os dínamos comuns.  

 

As rodas livres do alternador, em inglês 
Overrunning Alternator Pulley (OAP), re-
duzem as vibrações no acionamento de 
componentes auxiliares, prolongando a 
vida útil da correia e dos agregados se-
cundários e minimizando os ruídos de 
funcionamento. 

Os fabricantes de veículos utilizam rodas 
livres do alternador e o desacoplador do 
alternador (Overrunning Alternator De-
coupler, OAD), que proporciona um nível 
de isolamento das vibrações ainda maior, 
no dínamo. A roda livre do alternador é 
um aperfeiçoamento da polia rígida do dí-
namo. Graças ao seu acoplamento de 
roda livre, elimina as vibrações geradas 
pelas irregularidades rotacionais da cam-
bota no acionamento por correia. Além 
disso, permite uma rápida redução das 
rotações do motor em situações de alter-

TOOL BOX OAP

 

 > Polia normal ou roda livre do alternador? As rodas livres do  
alternador e o desacoplador do alternador podem ser  
identificados pela tampa. As polias não têm tampa.   

 > As rodas livres do alternador e o desacoplador do alternador só podem 
funcionar com tampa.   

 > Conselho: Pode verificar-se se o OAP tem defeito pela correia com trepi-
dação ou roda livre bloqueada.  

 > Conselho: Com frequência, os OAP são montados na fábrica com muita 
força. Uma ferramenta de má qualidade pode partir-se facilmente na roda 
livre durante a desmontagem, razão pela qual é especialmente importan-
te utilizar uma ferramenta de alta qualidade para realizar esta operação.   

 > Tutorial em vídeo sobre a utilização do TOOL BOX OAP:

Aplicação!

Ferramentas
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Problemas em polias e mecanismos tensores

Batente final metido para dentro, 

lingueta de encosto partida

Chapa dianteira partida

Polia sobreaquecida  

(cor de recozimento)

Camisa partida

A polia está contaminada  

com óleo e suja, a mola pode  

estar partida

Perda de óleo no fole de vedação 

do tensor hidráulico

Rotura do mecanismo tensor

Fissuras de 45° na pista de  

desacoplamento de um eTSDa

Marcas de deslocamento  

no flange

Problema
  
Problema típico

Anexo

Causa Solução

➀  Polia tensora incorretamente ajustada  
(por ex., apertada no sentido errado)

➀  Montar uma nova polia tensora e ajustá-la de acordo com as  
indicações do fabricante, substituir a correia

➁ Tensão demasiado baixa ou alta ➁ Montar uma nova polia tensora e ajustar a tensão corretamente
➂  Polia tensora contaminada com óleo (falha de funcionamento  

do elemento de atrito amortecedor)
➂ Eliminar a causa da fuga, trocar a polia e a correia

➀  A polia sofre sobreaquecimento devido à resistência ao escorregamento 
das costas da correia

➀  Eliminar a causa de escorregamento da correia (por ex., bomba  
de água bloqueada, polia bloqueada), substituir as polias e as correias,  
observar a tensão correta

➁   A polia foi mecanicamente bloqueada (por ex., devido a partículas 
do revestimento, arestas sobressalientes no motor)

➁   Substituir a polia e a correia, ter atenção ao livre momento da polia  
(por ex., através da colocação correta da cobertura da correia dentada),  
observar o sentido de rotação ao apertar

➀ Corpos estranhos no acionamento por correia ➀  Eliminar os corpos estranhos, verificar todos os componentes  
quanto a danos e se necessário, substituí-los

➁ Danificação da polia antes ou durante a montagem ➁ Substituir a polia e montá-la corretamente

➀ A polia não está alinhada no acionamento por correia ➀  Alinhar a polia desalinhada ou, se necessário, substituí-la, ter  
atenção à correspondência correta da polia, observar o posicionamento  
correto do contrassuporte, substituir a correia

➁ Maior folga do rolamento da polia devido a desgaste ➁ Substituir a polia, substituir a correia

➀  Danificação devido a sobrecarga extrema em condições de marcha lenta, 
por ex., táxis

➀ ➁ Substituir a polia de forma correta

➁ Vida útil ultrapassada
➂ Sobrecarga, por ex., chiptuning ➂ Repor a potência original do motor, substituir a polia de forma correta

➀ Fole rasgado ➀ Observar a montagem correta, ter cuidado para não danificar o fole

➀ Binário de aperto incorreto ao fixar a polia ➀ Montar uma nova polia e observar o binário de aperto correto
➁ A anilha não foi utilizada ao fixar a polia ➁  Montar uma nova polia com anilha e observar o binário de aperto correto

➀ Fortes vibrações da correia estriada ➀ Verificar o funcionamento e, se necessário, substituir o OAP e o TSD

➁ Vida útil ultrapassada
➂ O parafuso de fixação do amortecedor foi apertado com o binário errado

➁ ➂  Montar amortecedores de ruído e vibrações da correia novos  
e observar o binário de aperto correto

➀  As fugas no motor permitem a penetração de líquido de serviço no  
mecanismo tensor. Devido ao efeito lubrificante do líquido, a função de  
amortecimento do elemento de atrito deixou de se verificar, os batentes  
finais da polia tensora estão danificados

➀ Eliminar a causa da fuga, trocar a polia e a correia
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Conselhos práticos
A substituição da correia faz parte das tarefas de rotina no dia-a-dia  
da oficina. No entanto, há muitos aspetos a ter em atenção. Resumimos  
aqui os pontos mais importantes.

 > Não utilizar sprays nem produtos quí-
micos para reduzir os ruídos da correia.  

 > Utilizar o Belt Tension Tester BTT Hz 
para verificar a tensão da correia.  

 > Só rodar o motor se a correia dentada 
estiver montada.  

 > Nunca alterar a posição relativa entre a 
cambota e a árvore de cames.  

 > Antes da colocação em funcionamento 
do motor, verificar o acionamento por 
correia dentada quanto a:  
– Desalinhamento  
– Desvio do eixo  
– Inclinação  

 > As polias tensoras automáticas são, 
frequentemente,  
apenas semiautomáticas, precisando 
de um ajuste manual da tensão aquan-
do da montagem. 

Acionamento de componentes primários

 > As polias tensoras e de desvio também 
são peças de desgaste, devendo ser 
substituídas ao mesmo tempo que a 
correia.  

 > Ter em atenção as instruções de mon-
tagem.  

 > Ter em atenção o formato do perfil.  

 > Nos veículos, em que a correia dentada 
também aciona a bomba de água, esta 
deve ser sempre substituída ao  
mesmo tempo.  

 > A substituição da correia dentada só 
deve ser realizada com o motor frio.   

 > A correia dentada, as polias tensoras 
e de desvio e as bombas de água são 
peças de precisão sensíveis. Não  
forçar – se não cabe é porque não 
cabe.   

 > Apertar sempre os parafusos com o 
binário correto.  

Tutoriais em vídeo:

Acionamento de componentes auxiliares

 > As correias de acionamento de com-
ponentes auxiliares, as rodas livres do 
alternador e os amortecedores de  
vibrações torcionais são peças de des-
gaste. Devem ser verificadas e, se ne-
cessário, substituídas aquando de cada 
substituição da correia.   

 > Ter em atenção as instruções de mon-
tagem.  

 > Se a correia trapezoidal começar a 
“chiar”, verificar o alinhamento das polias 
e, se necessário, substituir a correia. 

 > Ao montar peças rotativas, ter em aten-
ção o sentido e a posição de todas as 
polias.   

 > Não utilizar sprays nem produtos quí-
micos para reduzir os ruídos da correia.   

 > Nunca substituir correias estriadas nor-
mais por correias estriadas elásticas e 
vice-versa! Verificar o desgaste da  
correia estriada com o Belt Wear Tester 
(BWT).   

 > As correias estriadas elásticas são au-
totensoras, não sendo necessário um 
tensor da correia.  

 > As correias elásticas são montadas sob 
esforço.    

 > As correias estriadas elásticas podem 
ser reutilizadas, caso não sejam danifi-
cadas durante a desmontagem.  

 > A Continental disponibiliza várias so-
luções para a montagem de correias 
estriadas elásticas:   
– Pacote completo: Correia estriada 
Elast + ferramenta ou  
– Diferentes ferramentas universais e 
especiais.   

 > Utilizar o Belt Tension Tester BTT Hz 
para verificar a tensão da correia.  

 > A roda livre do alternador e o desaco-
plador do alternador só podem funcio-
nar com tampa.  

 > Se ocorrerem ruídos ou danos no acio-
namento por correia, verificar sempre a 
roda livre do alternador.  

 > Se forem visíveis danos na faixa de bor-
racha, o TSD/eTSD tem de ser obrigato-
riamente também substituído. Atenção: 
Os sinais visíveis no TSD também po-
dem ocorrer apenas na parte de trás.   

 > Verificar o alinhamento das polias com 
a LASER TOOL. 
 

Serviço

 > Não vincar/dobrar a correia 
dentada! Se a delicada corda 
de tração de fibra de vidro 
no interior se partir, a correia 
pode rasgar-se durante o fun-
cionamento do motor.

Ver problemas típicos  
e suas causas:

Detetar problemas frequentes de forma clara – atribuir causas 
de forma fiável: Para uma rápida visão geral de danos ou dos in-
tervalos de substituição, a Continental tem disponível um prático 
póster para a oficina com correias dentadas, correias estriadas e 
amortecedores de vibrações torcionais. 

Póster para a oficina
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Autocolante para data de substituição “Smart Sticker”

Saber à primeira vista quando é que a 
correia dentada foi substituída – o autoco-
lante para data de substituição não é ape-
nas prático como também importante. 
Mas o compartimento do motor aquece 
bastante, já para não falar da humidade e 
da sujidade. Tal significa que a inscrição 
pode desaparecer e um autocolante ilegí-
vel não tem qualquer utilidade. 

Intervalos de substituição

Os intervalos de substituição são estabele-
cidos pelos fabricantes dos veículos e têm 
de ser absolutamente respeitados. Não 
podem ser prolongados. Se o fabricante 
do veículo não tiver estabelecido um inter-
valo de substituição, a Continental reco-
menda que a correia seja substituída o 
mais tardar aos 120 000 km ou após sete 
anos, conforme o que ocorrer primeiro.

Vídeos de serviço Watch and Work

Práticos e de fácil compreensão: os ví-
deos de serviço Watch and Work da  
Continental. O formador Stefan Meyer de-
monstra em poucos minutos os truques 
e as dicas mais importantes a ter em con-

ta pelos profissionais durante a monta-
gem de correias. Cada episódio é sobre 
um motor diferente. Adicionalmente, Ste-
fan analisa regularmente os processos de 
trabalho no dia a dia da oficina.  

Por isso, os autocolantes para data de 
substituição da Continental são constituí-
dos por uma película de alta qualidade, 
que conserva a inscrição de forma dura-
doura. O autocolante para data de substi-
tuição melhorado é fornecido com todas 
as correias dentadas e kits de correias 
dentadas da Continental.

Encontra instruções detalhadas para a substituição das correias na  
newsletter „Technical News/Technical Info“. Registe-se já online em:  
www.continental-ep.com/registration

Por regra, os vídeos são produzidos em 
alemão e em inglês, mas os conteúdos 
também são traduzidos para outros  
idiomas. A série de vídeos Watch and 
Work é publicada no YouTube em  
www.continental-ep.com/yt, no Face-
book em www.continental-ep.com/fb  
ou na página inicial da Continental  
www.continental-ep.com/waw. Adicional-
mente, pode ser acedida também no PIC.

Serviço
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Informações gratuitas relativas à montagem,  

entre outros, no PIC

Precisa de dados, instruções de monta-
gem gratuitas e outras informações so-
bre um artigo específico? Utilize o nos-
so Product Information Center (PIC). 
Aqui encontra informações adicionais 
úteis sobre todas as correias e todos os 
kits.

Dados técnico/lista de 
peças

 > Componentes do produto
 > Aplicação em veículos

Instruções de montagem

 > Transferência de instruções 
de montagem

 > Technical Instructions
 > Vídeos de serviço Watch  

and Work

Veículos

 > Aplicações do artigo específi-
co no veículo 

Conselhos de montagem

 > Technical Info
 > Perguntas frequentes e indi-

cações

Informações gerais

 > Indicações gerais sobre os 
intervalos de substituição

 > Imagens de problemas e 
diagnóstico

Permanentemente disponível,  
sempre atualizado e gratuito: Em 
www.continental-ep.com/pic obtém da-
dos técnicos, tais como listas de peças, 
imagens, conselhos de montagem e ins-
truções de montagem detalhadas. Pode 
procurar facilmente o artigo pela respeti-
va designação e selecioná-lo. 

O PIC também está disponível em smar-
tphones e tablets: Basta fazer a leitura do 
código QR na embalagem do produto e 
aceder diretamente à página correspon-
dente do PIC.

Informar os clientes no espaço de venda com expositores  

relativos aos mecanismos de transmissão por correia

Os clientes gostam de ser informados. 
Gostam de saber que peças são utiliza-
das no veículo, como funcionam e quais 
são as vantagens concretas que ofere-
cem. Precisamente para este efeito, a 
Continental disponibiliza ao comércio e 
às oficinas um expositor informativo de 
balcão com uma representação fiel de 
um sistema de transmissão original no 
motor do veículo. 

O expositor de alta qualidade em taman-
ho original representa o mecanismo de 
transmissão de um motor TDI 2.0 da 
Volkswagen com componentes de um Kit 
de correia de distribuição com bomba de 
água. Os componentes individuais do Kit 
– a correia, as polias tensoras e de desvio 
e a bomba de água – estão assinalados a 
cores. 

Dessa forma, os clientes das oficinas con-
seguem perceber exatamente por que 
razão é necessária a reparação do veícu-
lo e quais são os passos de trabalho da 
mesma. Esta transparência traduz-se de 
forma positiva na confiança que o cliente 
deposita na sua oficina e fortalece a re-
lação com os clientes a longo prazo. 
Além disso, através de um código QR di-
retamente no expositor podem ser obti-
das informações mais detalhadas.

 

As correias devem ser instaladas o mais tardar cinco anos após o seu fabrico. 
A data de fabrico está marcada na parte de trás da correia ou na embalagem. 
Todas as correias e peças devem ser guardadas apenas na embalagem original. 
Armazenar num local seco, sem pó e protegido da exposição direta ao sol, de 
preferência fresco (15 a 25 °C). Não armazenar próximo de produtos facilmente 
inflamáveis ou agressivos como ácidos ou dispositivos geradores de ozono. Evi-
tar o contacto com todos os líquidos.

Armazenar as correias corretamente!
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!
A Continental apoia as oficinas não ape-
nas com produtos, mas também com 
os conhecimentos necessários. Tanto a 
nível teórico como prático: Quer quei-
ra reciclar os seus conhecimentos ou 
aplicá-los diretamente na prática – os 
nossos especialistas estão ao seu lado 
para o aconselhar.
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Ações de formação para profissionais

Formação sobre produtos e vendas

 > Grupo - Produtos - Materiais auxilia-
res de vendas 
Grupo-alvo: Empregados do serviço 
interno e externo de distribuidores

 

Garantia 

 > Garantias - Cortesia comercial 
Grupo-alvo: Empregados responsáveis 
pelo processamento da garantia de 
distribuidores

 

Ações de formação técnicas 

 > Ação de formação técnica I - Teoria 
Conhecimentos técnicos sobre cor-
reias de transmissão 
Grupo-alvo: Mestres de oficina –  
mecânicos - aprendizes 

 > Ação de formação técnica II - Forma-
ção prática 

Substituição de correias dentadas  
em diferentes motores e conhecimen-
tos técnicos sobre correias  
de transmissão 
Grupo-alvo: Mestres de oficina –  
mecânicos - aprendizes 

 > Club de mecânicos 
Grupo-alvo: Mestres de oficina, mecâ-
nicos, aprendizes que já realizaram a 
“Ação de formação técnica I + II” 

Train the Trainer 

 > Conhecimentos básicos para  
formadores I - Teoria 
Grupo-alvo: Divulgadores, professores 
de artes e ofícios, formadores, profes-
sores de formação profissional 

 > Conhecimentos básicos para  
formadores II - Prática 
Grupo-alvo: Divulgadores, professores 
de artes e ofícios, formadores, profes-
sores de formação profissional que já 
realizaram a ação de formação “Conhe-
cimentos básicos para formadores I” 

 > Trainer Club 
Grupo-alvo: Divulgadores, professores 
de artes e ofícios, formadores, profes-
sores de formação profissional que já 
realizaram a ação de formação “Co-
nhecimentos básicos para formadores 
I + II”

Encontra informações detalhadas em 
www.continental-ep.com na rubrica  
relativa às formações.  

Serviço
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Os profissionais das oficinas de automóveis não precisam de promessas vazias, mas sim 
de qualidade na qual podem confiar. Por isso, oferecemos aos parceiros registados uma 
garantia de 5 anos em todos os produtos do Continental para o Automotive Aftermarket. 
Sem restrições. www.continental-ep.com/5

Transparência em  
vez de lengalengas:   
A garantia de produto 
da Continental. 



Segmento do mercado 

Automotive Aftermarket

Contacto 

ContiTech Antriebssysteme GmbH

Philipsbornstraße 1

30165 Hannover

Germany

aam@ptg.contitech.de 

www.continental-aftermarket.com 

www.continental-engineparts.com
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A ContiTech é um dos principais especialistas do sector 

industrial à escala mundial. A divisão do grupo Conti-

nental oferece aos seus clientes serviços interconec-

tados, ecológicos, seguros e confortáveis bem como 

serviços e soluções industriais com um conceito inte-

gral de materiais. Aplicamos os nossos conhecimentos 

em agricultura e silvicultura, vías ferroviárias e estradas, 

aeronáutica, indústria mineira no ámbito industrial 

e também no sector alimentar e de mobiliário. Com 

47.000 empregados em 42 países e com um volume de 

vendas de aproximadamente 6.300 milhões de euros 

( 2018), este sócio industrial globlal concentra as suas 

actividades principalmente na Ásia, Europa, América do 

Norte e América do Sul.

Dados, instruções e outras  

informações técnicas no PIC em 

www.continental-ep.com/pic ou 

simplesmente fazer a leitura do 

código QR.

O conteúdo desta publicação não é vinculativo, destinando-se  
exclusivamente a fins de informação. Os direitos de propriedade industrial 
descritos são da propriedade da Continental AG e/ou suas subsidiárias.  
Copyright © 2019 ContiTech AG, Hanôver. Todos os direitos reservados.  
Para mais informações, consulte www.contitech.de/discl_en
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